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APRESENTAÇÃO
A

PLANETA TERRA

GEOSFERA

HIDROSFERA

BIOSFERA

ANTROPOSFERA

ATMOSFERA

Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade 
Educacional que visa a Aprendizagem Ambiental desenvolvi-

da com recursos tecnológicos de inteligência artificial para identi-
ficar índices de maturidade ambiental da população e para forne-
cer trilhas de aprendizagem. A proposta é identificar o perfil com-
portamental ambiental do indivíduo para o desenvolvimento de 
autopercepção e fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito 
de ampliar a consciência ambiental e proporcionar uma maior 
eficácia de práticas cotidianas de preservação do meio ambiente.

Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem Ambiental 
também se dedica à disponibilização de cartilhas e ebooks para 
que docentes, discentes e público em geral possam obter conteú-
do de qualidade e de fácil acesso nas diversas temáticas sobre o 
meio ambiente. A educação ambiental é uma ferramenta impor-
tante para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para a 
construção de uma cidade mais justa, igualitária e ambientalmen-
te responsável. Por isso, cientes da importância e urgência desta 
questão, a CODEMAR (Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá), UFF (Universidade Federal Fluminense) e Prefeitura de 
Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA VIVA, uma iniciativa 
pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem potencial de revo-
lucionar o âmbito da Educação Ambiental.

As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais temas 
que envolvem todas as esferas planetárias. Os conteúdos perpas-
sam os seguintes eixos (esferas):
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A
INTRODUÇÃO

reciclagem é uma das principais práticas 
para a preservação do meio ambiente e a 

promoção da sustentabilidade. Ela consiste em 
recuperar materiais usados ou descartados e 
transformá-los em novos produtos, evitando a 
extração de novos recursos naturais e reduzin-
do a quantidade de resíduos enviados para 
aterros sanitários. A reciclagem é uma prática 
essencial para construir um futuro mais sus-
tentável e preservar o meio ambiente para as 
gerações futuras. Nesta produção informativa 
Ecobases, vamos explorar os principais tipos 
de reciclagem, os benefícios da reciclagem, as 
técnicas de reciclagem mais eficientes e segu-
ras, e como as pessoas podem adotar práticas 
de reciclagem em suas vidas pessoais e empre-
sariais. 
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R eciclagem é o processo de transformar materiais usados 
ou descartados em novos produtos, com o objetivo de 

reduzir o desperdício e a utilização de recursos naturais. O pro-
cesso de reciclagem envolve a coleta, classificação e processa-
mento de materiais descartados, que podem ser transforma-
dos em novos produtos, como papel reciclado, plásticos reci-
clados, alumínio reciclado, entre outros.

A reciclagem é uma prática importante para a sustentabili-
dade ambiental, pois contribui para reduzir a quantidade de 
resíduos que vão para aterros sanitários e incineração e reduz 
a necessidade de extrair recursos naturais para a produção de 
novos produtos. A reciclagem também pode ajudar a reduzir a 
emissão de gases de efeito estufa, já que a produção de mate-
riais reciclados geralmente requer menos energia do que a 
produção de materiais virgens. 

A reciclagem é uma prática importante para a preservação 
do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade. Ela 
envolve a coleta, classificação e processamento de materiais 
usados ou descartados, que são transformados em novos pro-
dutos e matérias-primas. Ao adotar práticas de reciclagem, é 
possível reduzir a quantidade de resíduos gerados, preservar 
recursos naturais e reduzir a poluição ambiental. Promover a 
conscientização sobre a importância da preservação do meio 
ambiente é fundamental para a prática da reciclagem. 

O QUE É RECICLAGEM?

R
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história da reciclagem é longa e remonta a várias culturas 
antigas, que já praticavam a reutilização de materiais. Na 

Grécia Antiga, por exemplo, as pessoas recolhiam o bronze 
de armas e armaduras para derreter e transformar em novas 
peças. Na Idade Média, os ferreiros recolhiam e reutilizavam o 
ferro de objetos antigos para fabricar novos itens.

No entanto, a reciclagem moderna teve início durante 
a Primeira Guerra Mundial, quando houve uma escassez de 
materiais e a reciclagem foi incentivada como uma forma de 
economizar recursos e suprir a demanda por materiais. Duran-
te a Segunda Guerra Mundial, a reciclagem se tornou ainda 
mais importante, pois os materiais eram essenciais para a pro-
dução de equipamentos militares.

Após a guerra, a reciclagem continuou a ser incentivada 
como uma forma de preservar recursos naturais e reduzir a 
quantidade de resíduos enviados para aterros sanitários. Na 
década de 1960, houve um aumento significativo na quantida-
de de materiais reciclados, com a criação de programas de 
coleta seletiva em muitas cidades e comunidades.

Nos anos 1970 e 1980, a reciclagem se tornou uma prática 
cada vez mais comum em todo o mundo, com o surgimento de 
empresas especializadas em reciclagem e a adoção de políticas 
governamentais que incentivavam a reciclagem. A criação de 
legislações e acordos internacionais, como a Convenção de 
Basileia em 1989, também contribuiu para a promoção da reci-
clagem em escala global.
Com o aumento da conscientização sobre a importância da 
sustentabilidade e a necessidade de preservar os recursos 
naturais, a reciclagem se tornou uma prática cada vez mais 
importante e comum na sociedade atual. Hoje, muitos países 
possuem programas de reciclagem abrangentes e sofisticados, 

A

HISTÓRIA DA
RECICLAGEM
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PROCESSAMENTO

COLETA
Os materiais a serem reciclados 
são coletados em locais específi-
cos, como centros de coleta 
seletiva, cooperativas de recicla-
gem, empresas especializadas 
em reciclagem e outros.

As matérias-primas recicladas são 
utilizadas na fabricação de novos 
produtos. Por exemplo, o papel 
reciclado pode ser utilizado na 
fabricação de novas folhas de 
papel, o plástico reciclado pode 
ser utilizado na fabricação de 
novas embalagens, entre outros.

Os materiais são processados para 
transformá-los em matérias-pri-
mas que possam ser utilizadas na 
fabricação de novos produtos. 
Esse processo pode envolver a 
trituração, derretimento, lavagem, 
entre outros.

Os materiais são separados de 
acordo com o tipo, tamanho, cor 
e qualidade. Essa etapa é funda-
mental para garantir a eficiência 
do processo de reciclagem.

CLASSIFICAÇÃO

FABRICAÇÃO

que abrangem uma ampla variedade de materiais, desde papel, 
plástico e metal até eletrônicos e orgânicos.

A história da reciclagem é uma longa trajetória de evolução 
e desenvolvimento, desde as práticas antigas de reutilização 
de materiais até a criação de políticas governamentais e progra-
mas de coleta seletiva em todo o mundo. Sabe-se, na atualida-
de, que a reciclagem é uma prática essencial para a preservação 
do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade, e continu-
ará a ser uma importante área de foco para o futuro.

ETAPAS DO PROCESSO
DE RECICLAGEM
Algumas das etapas do processo de reciclagem incluem:



9

BENEFÍCIOS DA
RECICLAGEM

REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO: A reciclagem reduz a quantidade de 
resíduos que são enviados para aterros sanitários, o que ajuda a 
conservar espaço, reduzir os custos de disposição de resíduos e 
minimizar a poluição ambiental.

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS:
A reciclagem ajuda a preservar os recursos naturais, como água, 
energia e matérias-primas, ao reduzir a necessidade de extrair e 
processar novos recursos.

A reciclagem traz uma série de benefícios para o meio am-
biente, a economia e a sociedade em geral. Aqui estão 
alguns dos principais benefícios da reciclagem:

1
2

REDUÇÃO DA POLUIÇÃO: A reciclagem ajuda a reduzir a 
poluição do ar, do solo e da água, ao evitar a emissão de gases 
tóxicos, a contaminação de solos e águas subterrâneas e a 
redução da quantidade de lixo nas ruas e nos rios.

ECONOMIA DE ENERGIA: A produção de materiais reciclados 
geralmente consome menos energia do que a produção de 
materiais virgens, o que ajuda a reduzir a demanda por 
combustíveis fósseis e a emissão de gases de efeito estufa.

3
4

CRIAÇÃO DE EMPREGOS: A indústria de reciclagem é uma 
importante fonte de empregos em muitas comunidades, desde a 
coleta até o processamento e a fabricação de novos produtos.5
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REDUÇÃO DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO: A reciclagem ajuda a 
reduzir os custos de produção para muitas empresas, ao fornecer 
matérias-primas recicladas mais baratas do que as 
matérias-primas virgens.6
PROMOÇÃO DA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL: A reciclagem 
ajuda a promover a conscientização sobre a importância da 
preservação do meio ambiente e incentiva as pessoas a adotarem 
práticas mais sustentáveis.7
PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE: A reciclagem ajuda a 
preservar a biodiversidade, ao reduzir a necessidade de destruir 
habitats naturais para a extração de recursos naturais.8
ESTÍMULO À ECONOMIA CIRCULAR: A reciclagem faz parte de 
um modelo de economia circular, no qual os materiais são 
reutilizados e reciclados continuamente, criando um ciclo de 
produção mais sustentável.9
ESTÍMULO À INOVAÇÃO: A reciclagem pode estimular a 
inovação, ao incentivar a criação de novas tecnologias e 
processos para o reaproveitamento de materiais.10
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Existem vários tipos de reciclagem, que variam de acordo 
com o tipo de material a ser reciclado e o processo de recicla-
gem utilizado. Alguns dos principais tipos de reciclagem são:

TIPOS DE RECICLAGEM

RECICLAGEM DE PAPEL
O papel pode ser reciclado a 
partir de resíduos de escritório, 
jornais, revistas, caixas de 
papelão, entre outros materiais. 
O processo de reciclagem de 
papel envolve a remoção de 
contaminantes, a trituração em 
uma pasta de celulose e a fabri-
cação de novas folhas de papel.

RECICLAGEM DE PLÁSTICO
O plástico pode ser reciclado a 
partir de garrafas, embalagens, 
sacolas, entre outros materiais. 
O processo de reciclagem de 
plástico envolve a trituração, 
derretimento e moldagem em 
novos produtos, como tubos, 
mangueiras, embalagens, entre 
outros.

RECICLAGEM DE METAL
O metal pode ser reciclado a 
partir de latas de alumínio, 
chapas, fios, entre outros mate-
riais. O processo de reciclagem 
de metal envolve a fusão do 
metal em um forno e a molda-
gem em novos produtos, como 
peças automotivas, utensílios 
domésticos, entre outros.

RECICLAGEM DE VIDRO
O vidro pode ser reciclado a 
partir de garrafas, potes, 
janelas, entre outros materiais. 
O processo de reciclagem de 
vidro envolve a trituração em 
um pó fino, a fusão em um 
forno e a moldagem em novos 
produtos, como garrafas, copos, 
entre outros.

RECICLAGEM DE ELETRÔNICOS
Os eletrônicos podem ser reci-
clados a partir de computado-
res, celulares, televisores, entre 
outros equipamentos. O proces-
so de reciclagem de eletrônicos 
envolve a desmontagem, a 
separação de componentes e a 
recuperação de metais precio-
sos, como ouro, prata e cobre.

RECICLAGEM ORGÂNICA
A reciclagem orgânica envolve a 
compostagem de resíduos 
alimentares e de jardim, que 
são transformados em fertili-
zante orgânico para uso na 
agricultura sustentável.
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reciclagem de papel é uma das formas mais comuns 
de reciclagem, pois o papel é um material que pode ser 

reciclado várias vezes sem perder sua qualidade. A reciclagem 
de papel envolve a coleta, triagem, trituração e processamento 
do papel usado, para transformá-lo em matéria-prima para a 
produção de novos produtos de papel.

O processo de reciclagem de papel começa com a coleta 
do papel usado, que pode ser feita em centros de coleta seleti-
va, cooperativas de reciclagem, empresas especializadas em 
reciclagem, entre outros. O papel usado é então transportado 
para uma unidade de processamento, onde é triado e separa-
do de outros materiais, como plásticos e metais.

Após a triagem, o papel é triturado em pequenos pedaços 
e misturado com água, formando uma pasta de celulose. Esta 
pasta é então limpa e branqueada, para remover contaminan-
tes e deixar o papel com uma aparência mais clara. Em seguida, 
a pasta é moldada em folhas de papel, que são secas e cortadas 
em tamanhos adequados para uso.

O papel reciclado pode ser utiliza-
do para a produção de uma ampla 
variedade de produtos, como folhas de 
papel para escrita e impressão, emba-
lagens, caixas, cartões, entre outros. A 
reciclagem de papel ajuda a preservar 
as florestas, pois reduz a necessidade 
de corte de árvores para a produção 
de papel virgem. Além disso, a reciclagem de papel consome 
menos energia e água do que a produção de papel virgem, o 
que ajuda a reduzir a emissão de gases de efeito estufa e a 
preservar os recursos naturais.

No entanto, vale ressaltar que a reciclagem de papel 
também apresenta desafios, como a contaminação do papel 
por outros materiais e a necessidade de processos de branque-
amento que utilizam produtos químicos. Para minimizar esses 

A
RECICLAGEM DE PAPEL
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reciclagem de plástico é um processo que visa recuperar 
os materiais plásticos usados ou descartados, para que 

eles possam ser reutilizados na fabricação de novos produtos. 
O plástico é um material amplamente utilizado na fabricação de 
embalagens, utensílios domésticos, brinquedos, entre outros 
produtos, e sua reciclagem é fundamental para a preservação 
do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade.

O processo de reciclagem de plástico começa com 
a coleta de resíduos plásticos, que pode ser feita em 
centros de coleta seletiva, cooperativas de reciclagem, 
empresas especializadas em reciclagem, entre outros. 
Os resíduos plásticos são então transportados para 
uma unidade de processamento, onde são separados 
por tipo de plástico e por qualidade.

Após a separação, os resíduos plásticos são tritura-
dos em pequenos pedaços, que são limpos e separados 
de impurezas. Em seguida, os pedaços de plástico são 
fundidos e moldados em novos produtos, como tubos, 
mangueiras, embalagens, entre outros. O processo de 
reciclagem de plástico pode ser repetido várias vezes, 
sem que o material perca sua qualidade.

A reciclagem de plástico é uma prática importante 
para a promoção da sustentabilidade, da preservação 
do meio ambiente e da saúde dos seres vivos. Um dos 
grandes desafios da atualidade é o impacto do plástico 
na saúde humana e na preservação dos ecossistemas. 
A decomposição do plástico em microplásticos tem sido 
amplamente estudado assim como o seu prejuízo para 
a saúde humana e para os sistemas aquáticos.

A

RECICLAGEM DE
PLÁSTICO

problemas, é importante que os indivíduos depositem o 
papel usado em locais específicos para reciclagem, separando-o 
de outros materiais, como plásticos e metais. Além disso, é pos-

sível utilizar técnicas de reciclagem mais sustentáveis, como 
a produção de papel reciclado sem clareamento químico.
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Areciclagem de metal é um processo que visa recuperar 
metais usados ou descartados, para que eles possam 

ser reutilizados na fabricação de novos produtos. Os metais 
são materiais valiosos e amplamente utilizados na fabricação 
de produtos, como latas de alumínio, chapas, fios, entre 
outros. A reciclagem de metal é fundamental para a preserva-
ção do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade.

O processo de reciclagem de metal começa com a coleta 
de resíduos metálicos, que pode ser feita em centros de coleta 
seletiva, cooperativas de reciclagem, empresas especializadas 
em reciclagem, entre outros. Os resíduos metálicos são então 
transportados para uma unidade de processamento, onde são 
separados por tipo de metal e por qualidade.

Após a separação, os resíduos metálicos são fundidos e 
moldados em novos produtos, como peças automotivas, uten-
sílios domésticos, entre outros. O processo de reciclagem de 
metal pode ser repetido várias vezes, sem que o material perca 
sua qualidade.

RECICLAGEM DE METAL

Utilizar produtos de limpeza e 
higiene que tenham menor 
impacto ambiental.

Por essa razão, é fundamental a prática de reciclagem de 
plásticos. No entanto, é importante lembrar que ela também
apresenta desafios, como a contaminação do plástico por 
outros materiais e a necessidade de processos de reciclagem 
mais eficientes e sustentáveis. Para minimizar esses problemas, 
é necessário o depósito dos resíduos plásticos em locais especí-
ficos para reciclagem, separando-os de outros materiais, como 

papel, metal e vidro. Além disso, é possível utilizar técnicas de 
reciclagem mais sustentáveis, como a reciclagem mecânica, 
a reciclagem química e a reciclagem biológica.
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reciclagem de vidro é um processo que visa recuperar 
o vidro usado ou descartado, para que ele possa ser 

reutilizado na fabricação de novos produtos. O vidro é um ma-
terial que pode ser reciclado infinitamente, sem perder sua 
qualidade, e sua reciclagem é fundamental para a preservação 
do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade.

O processo de reciclagem de vidro começa com a coleta de 
resíduos de vidro, que pode ser feita em centros de coleta sele-
tiva, cooperativas de reciclagem, empresas especializadas em 
reciclagem, entre outros. O vidro é então transportado para 
uma unidade de processamento, onde é triturado em peque-
nos pedaços, chamados de "cacos".

Após a trituração, os cacos de vidro são limpos e separa-
dos por cor. Em seguida, os cacos são fundidos em altas tem-
peraturas, para que possam ser moldados em novos produtos, 
como embalagens, garrafas, copos, entre outros. O processo 
de reciclagem de vidro pode ser repetido várias vezes, sem que 
o material perca sua qualidade.

A
RECICLAGEM DE VIDRO

reciclagem de eletrônicos é um processo que visa recu-
perar os materiais eletrônicos usados ou descartados, 

para que eles possam ser reutilizados na fabricação de novos 
produtos. Os equipamentos eletrônicos, como celulares, com-
putadores, televisores e outros, contêm materiais valiosos, 
como metais e plásticos, que podem ser reciclados.

O processo de reciclagem de eletrônicos 
começa com a coleta de resíduos eletrônicos, que

RECICLAGEM DE
ELETRÔNICOS
A
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A reciclagem de orgânicos é um processo que visa recu-
perar resíduos orgânicos, como restos de alimentos, 

folhas, galhos, entre outros, para que possam ser transforma-
dos em adubo orgânico e utilizados na agricultura, jardinagem 
e paisagismo. A reciclagem de orgânicos é uma prática impor-
tante para a preservação do meio ambiente e a promoção da 
sustentabilidade.

O processo de reciclagem de orgânicos começa com a 
coleta de resíduos orgânicos, que pode ser feita em compostei-

RECICLAGEM DE
ORGÂNICOS

pode ser feita em centros de coleta seletiva, cooperativas de 
reciclagem, empresas especializadas em reciclagem, entre 
outros. Os resíduos eletrônicos são então transportados para 
uma unidade de processamento, onde são desmontados e 
separados por tipo de material.
Após a separação, os materiais eletrônicos são processados 
para que possam ser reutilizados. Os metais, como ouro, 
prata, cobre, alumínio e outros, são extraídos e podem ser reu-
tilizados na fabricação de novos produtos. Os plásticos e 
outros materiais podem ser reciclados e transformados em 
novos produtos.

No entanto, é importante lembrar que a reciclagem de ele-
trônicos também apresenta desafios, como a presença de 
componentes tóxicos e a necessidade de processos de recicla-
gem mais eficientes e seguros. Por isso, é importante que a 
reciclagem de eletrônicos seja realizada por empresas especia-
lizadas e que os consumidores descartem seus eletrônicos em 
locais específicos para reciclagem, evitando o descarte em 
lixões ou aterros sanitários.

A reciclagem de eletrônicos pode ser uma fonte importan-
te de matérias-primas para a indústria, reduzindo a necessida-
de de extrair novos recursos naturais e contribuindo para a 

criação de uma economia circular mais sustentável.
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ras domésticas, comunidades que adotam a composta-
gem comunitária, cooperativas de reciclagem e empresas 
especializadas em reciclagem. Os resíduos orgânicos são então 
transportados para uma unidade de processamento, onde são 
transformados em adubo orgânico.

A compostagem é uma técnica de reciclagem de orgânicos 
que consiste em deixar os resíduos orgânicos em um ambiente 
aeróbico e controlado, para que sejam decompostos por 
micro-organismos e transformados em adubo orgânico. O 
adubo orgânico é rico em nutrientes e pode ser utilizado na 
agricultura, jardinagem e paisagismo, como uma alternativa 
mais sustentável aos fertilizantes químicos.

A reciclagem de orgânicos é uma prática importante para 
a preservação do meio ambiente e a promoção da sustentabili-
dade. Ao adotar práticas de reciclagem em suas vidas pessoais 
e empresariais, as pessoas podem contribuir para a preserva-
ção dos recursos naturais, a criação de empregos e a promo-
ção da conscientização ambiental. A compostagem é uma 
alternativa mais sustentável ao descarte de resíduos orgânicos 
em aterros sanitários, pois reduz a emissão de gases de efeito 
estufa e produz um adubo orgânico de qualidade, que pode 
ser utilizado na produção de alimentos de maneira sustentá-
vel. Além disso, a reciclagem de orgânicos ajuda a reduzir a 
quantidade de resíduos orgânicos que são descartados em 
aterros sanitários, prolongando a vida útil desses locais e redu-
zindo a necessidade de novos aterros.

É importante que todos façam sua parte para garantir a 
reciclagem de orgânicos de maneira segura e eficiente, adotan-
do práticas de compostagem ou descartando seus resíduos 
orgânicos em locais específicos para reciclagem. Dessa forma, 
podemos contribuir para a preservação do meio 
ambiente, a promoção da sustentabilidade e a 
construção de um futuro mais saudável.
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U pcycling é um processo de transformação de um material 
descartado em um novo produto de maior valor e qualida-

de, sem a necessidade de reciclagem. Diferente da reciclagem, 
que envolve a transformação de materiais em matérias-primas 
para a produção de novos produtos, o upcycling é uma forma 
de reutilização criativa, em que os materiais são reaproveita-
dos em um novo contexto.

O objetivo do upcycling é evitar a produção de novos resí-
duos, minimizando a extração de novas matérias-primas e 
reduzindo a quantidade de lixo gerado. Ao transformar um 
material descartado em um novo produto, o upcycling 
também pode ajudar a promover a economia circular e a sus-
tentabilidade, contribuindo para a redução dos impactos am-
bientais e para a conscientização sobre a importância da pre-
servação do meio ambiente.

Algumas das formas mais comuns de upcycling incluem a 
transformação de pneus velhos em vasos para plantas, a trans-
formação de garrafas de vidro em luminárias e a transforma-
ção de latas de alumínio em bijuterias. O upcycling também 
pode ser utilizado na produção de móveis, roupas e acessó-
rios, utilizando materiais como tecidos e madeira.

O upcycling tem se tornado cada vez mais popular nos últi-
mos anos, com muitas empresas e indivíduos adotando essa 
prática criativa e sustentável. Além de ser uma forma eficaz de 
reduzir o desperdício e promover a sustentabilidade, o upcy-
cling também pode ser uma forma de expressão artística e de 
criação, permitindo que as pessoas criem novos produtos 
únicos e personalizados a partir de materiais descartados.

Ao adotar o upcycling, as pessoas podem contribuir para a 
preservação do meio ambiente, promovendo práticas susten-
táveis e reduzindo a quantidade de resíduos gerados. Seja 
através de projetos DIY em casa, ou através do apoio a empre-
sas que utilizam o upcycling em sua produção, todos podemos 
contribuir para um futuro mais sustentável e criativo.

pcycling é um processo de transformação de um material 

UPCYCLING
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A separação correta dos materiais 
é essencial para garantir que eles 
possam ser reciclados adequada-
mente. Certifique-se de separar 
os materiais por tipo, como papel, 
plástico, metal, vidro e orgânicos, 
e verifique se está colocando os 
materiais recicláveis nos recipien-
tes apropriados.

Separar corretamente
os materiais

A melhor forma de reciclar é redu-
zindo a quantidade de resíduos 
gerados. Compre apenas o neces-
sário, opte por produtos com 
embalagens recicláveis, e use saco-
las retornáveis para fazer compras. 
Ao reduzir o desperdício, você 
também reduz a necessidade de 
extrair novos recursos naturais.

Reduzir o desperdício

Informe-se sobre os locais de 
coleta de recicláveis em sua 
comunidade, como cooperativas 
de reciclagem, postos de coleta 
seletiva ou empresas especializa-
das em reciclagem. Descubra 
quais materiais são aceitos nesses 
locais e como é o processo de 
reciclagem.

Encontrar locais de
coleta de recicláveis

A compostagem é uma forma 
eficiente de reciclar resíduos orgâ-
nicos, como restos de comida, 
folhas e galhos. Você pode optar 
por compostar em casa, utilizando 
composteiras domésticas, ou em 
comunidades que adotam a com-
postagem comunitária. O adubo 
orgânico produzido pela compos-
tagem pode ser utilizado para ferti-
lizar plantas e jardins.

Compostar resíduos
orgânicos

U

PRÁTICAS DE RECICLAGEM
SUSTENTÁVEIS
Adotar práticas de reciclagem sustentáveis é uma forma 
eficaz de contribuir para a preservação do meio ambiente e 
a promoção da sustentabilidade. Aqui estão algumas dicas e 
conselhos para ajudar na adoção de práticas de reciclagem 
mais eficientes e sustentáveis em casa, no trabalho e na 
comunidade:
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O uso de produtos descartáveis, 
como copos plásticos e talheres 
de plástico, gera uma grande 
quantidade de resíduos que não 
são facilmente reciclados. Opte 
por produtos reutilizáveis, como 
copos e talheres de metal ou de 
vidro, e evite comprar produtos 
descartáveis sempre que possível.

Reduzir o uso de produtos
descartáveis

Uma das formas mais eficazes de 
promover práticas de reciclagem 
sustentáveis é educar a comunida-
de sobre a importância da recicla-
gem e como fazer isso corretamen-
te. Realize campanhas de cons-
cientização, palestras em escolas, 
oficinas em empresas, e ajude a 
disseminar informações sobre a 
reciclagem para que mais pessoas 
se engajem na prática.

Educar a comunidade

A reciclagem é uma prática essencial para a preservação do 
meio ambiente e a promoção da sustentabilidade. Ao 

adotar práticas de reciclagem em nossas vidas pessoais e em-
presariais, podemos contribuir para a preservação dos recur-
sos naturais, a redução da poluição, a criação de empregos e a 
promoção da conscientização ambiental.

Nesta produção informativa Ecobases, exploramos os 
principais tipos de reciclagem, os benefícios da reciclagem, as 
técnicas de reciclagem mais eficientes e seguras, e como as 
pessoas podem adotar práticas de reciclagem em suas vidas 
pessoais e empresariais. Esperamos que as informações com-
partilhadas aqui possam ajudar a inspirar mais pessoas a 
adotar práticas de reciclagem em suas vidas e a construir um 
futuro mais sustentável.

Lembre-se: cada um de nós pode fazer a diferença, e a 
reciclagem é uma das formas mais eficazes de ajudar a preser-
var o meio ambiente para as gerações futuras. Vamos continu-
ar a promover práticas sustentáveis e a reciclagem em nossas 
comunidades, empresas e em nossas próprias casas, para um 
futuro mais saudável e próspero para todos.

CONCLUSÃO 
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GLOSSÁRIO
GLOSSÁRIO

COMPOSTAGEM: processo de decomposição de resíduos orgânicos em 
um material semelhante ao solo, utilizado como fertilizante.

ECONOMIA CIRCULAR: modelo econômico baseado na redução, 
reutilização e reciclagem de materiais, para minimizar a extração de 
recursos naturais e reduzir o desperdício.

MATÉRIA-PRIMA VIRGEM: material retirado diretamente da natureza 
para ser utilizado na produção de novos produtos.

RECICLAGEM: processo de transformação de materiais usados ou 
descartados em novos produtos, para reduzir a necessidade de extrair 
novas matérias-primas.

RESÍDUOS ORGÂNICOS: restos de alimentos, folhas, galhos e outros 
materiais biodegradáveis.

RESÍDUOS SÓLIDOS: qualquer material descartado que não seja líquido 
ou gasoso, incluindo materiais recicláveis e não recicláveis.

REUTILIZAÇÃO: processo de utilização de um produto novamente, sem 
a necessidade de transformação em um novo produto.

SEPARAÇÃO: processo de separação dos materiais recicláveis em 
diferentes categorias, como papel, plástico, metal, vidro e orgânicos.

UPCYCLING: processo de transformação de um material descartado em 
um produto de maior valor, sem a necessidade de reciclagem. Muitas 
empresas estão adotando práticas de economia circular, que consistem 
em criar um ciclo fechado de produção, uso e reciclagem, com o 
objetivo de reduzir a quantidade de resíduos gerados.



CURIOSIDADES

O plástico é o material mais reciclado no mundo, seguido pelo papel.
A reciclagem de alumínio pode economizar até 95% da energia 

necessária para produzir o alumínio a partir de matérias-primas virgens.
O primeiro programa de coleta seletiva de reciclagem nos Estados 

Unidos foi lançado em 1973 na cidade de Berkeley, na Califórnia.
A reciclagem de papel pode reduzir a quantidade de resíduos em 

aterros sanitários em até um terço.
O vidro é 100% reciclável e pode ser reciclado infinitas vezes sem 

perder a qualidade.
A reciclagem de metais ferrosos (como ferro e aço) pode economizar 

até 74% da energia necessária para produzir metais a partir de matérias-
-primas virgens.

A reciclagem de eletrônicos é importante não apenas para reduzir a 
quantidade de resíduos, mas também para recuperar materiais valiosos, 
como ouro e prata, que podem ser reutilizados.

A reciclagem de orgânicos pode reduzir a quantidade de metano emi-
tido pelos resíduos orgânicos em aterros sanitários, que é um dos princi-
pais gases de efeito estufa.

A cada tonelada de plástico reciclado, é possível economizar a quanti-
dade de energia suficiente para alimentar uma casa por um mês.

A Suécia é um dos países que mais recicla no mundo, com uma taxa 
de reciclagem de cerca de 99%.

O primeiro objeto a ser reciclado foi a cerâmica, cerca de 4.000 
anos atrás, na antiga civilização romana.

A reciclagem de plásticos pode reduzir a quantidade de lixo nos 
oceanos, onde milhares de animais marinhos morrem anualmen-
te devido à ingestão de plástico ou emaranhados em resíduos 
plásticos.

A reciclagem também pode contribuir para a conserva-
ção da biodiversidade, ao reduzir Coleta seletiva: processo 
de separação dos materiais recicláveis do lixo comum, 
para facilitar a reciclagem.

A reciclagem pode ser uma forma de educar as 
crianças e as novas gerações sobre a importância da 
preservação do meio ambiente e da promoção da 
sustentabilidade.

VOCÊ SABIA? ?




